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 A casa não é apenas um refúgio de madeira ou alvenaria, é o lar 

onde a união e o companheirismo se desenvolvem. 

 A paisagem social da Terra se transformaria imediatamente para 

melhor se todos nós, quando na condição de espíritos encarnados, nos 

tratássemos, dentro de casa, pelos menos com a cortesia que 

dispensamos aos nossos amigos. 

 Respeite a higiene, mas não transfigure a limpeza em assunto de 

obsessão.  

 Enfeite o seu lar com os recursos da gentileza e do bom-humor. 

 Colabore no trabalho caseiro tanto quanto possível. 

 Sem organização de horário e previsão de tarefas é impossível 

conservar a ordem e a tranqüilidade dentro de casa. 

 Recorde que você precisa tanto de seus parentes quanto seus 

parentes precisam de você. 

 Os pequeninos sacrifícios em família formam a base da 

felicidade no lar. 
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O GEIL também está no facebook   
Visite nossa página para conferir 
nossos informativos e muito mais 
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BEZERRA DE MENEZES 

 

 O Senhor nos abençoe! 

 

Atendamos à exortação de Jesus: 

 

“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”. 

 

No amor Jesus, as mais belas afeições podem ser conservadas 

no clima da confiança recíproca e mais se valorizam e se 

engrandecem no serviço ao próximo que exprime devotamento a 

Jesus e amos a Deus. 

 

Do livro: Apelos Cristãos, Médium: Francisco Cândido Xavier 

 

      

 

 

 

 

 

 

 
 

BEM-AVENTURADOS OS QUE SÃO BRANDOS E 
PACÍFICOS 

Injúrias e violências 
 Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados 
filhos de Deus. (Mateus,5:9.) 
 Sabeis que foi dito aos antigos: “Não matareis e quem 
quer que mate merecerá condenação pelo juízo.” Eu, porém, vos 
digo que quem quer que se puser em cólera contra seu irmão 
merecerá condenado no juízo; que aquele que disser a seu 
irmão: “Raca”, merecerá condenado pelo conselho; e que aquele 
que lhe disser: “És louco”, merecerá condenado ao fogo do 
inferno. (Mateus, 5:21 e 22.) 
 Por estas máximas, Jesus faz da brandura, da 
moderação, da mansuetude, da afabilidade e da paciência, uma 
lei. Condena, por conseguinte, a violência, a cólera e até toda 
expressão descortês de que alguém possa usar para com seus 
semelhantes. Raca, entre os hebreus, era um termo desdenhoso 
que significava — homem que não vale nada, e se pronunciava 
cuspindo e virando para o lado a cabeça. Vai mesmo mais 
longe, pois que ameaça com o fogo do inferno aquele que disser 
a seu irmão: És louco. 
 Evidente se torna que aqui, como em todas as 
circunstâncias, a intenção agrava ou atenua a falta; mas em que 
pode uma simples palavra revestir-se de tanta gravidade que 
mereça tão severa reprovação? É que toda palavra ofensiva 
exprime um sentimento contrário à lei de amor e da caridade 
que deve presidir às relações entre os homens e manter entre 
eles a concórdia e a união; é que constitui um golpe desferido na 
benevolência recíproca e na fraternidade; é que entretém o ódio 
e a animosidade; é, enfim, que, depois da humildade para com 
Deus, a caridade para com o próximo é a lei primeira de todo 
cristão. 

    CAPA 

   Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti (Riacho do Sangue, 29 de 

agosto de 1831 — Rio de Janeiro, 11 de abril de 1900), mais 

conhecido como Bezerra de Menezes, foi um médico, militar, 

escritor, jornalista, político, filantropo, filósofo e expoente da 

Doutrina Espírita. Recebeu a alcunha de "o médico dos pobres" 

 

Biografia 

Originário de uma antiga família de fazendeiros de criação ciganos 

ligada à política e ao militarismo na Província do Ceará, era filho 

de Antônio Bezerra de Menezes, tenente-coronel da Guarda 

 


